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RESUMO 

Como o número e o custo de periódicos científicos a� 
mentam a cada dia, não é econômico obter-se 100% daque
les que cobrem um assunto específico, principalmente se 
a biblioteca pode contar com o apoio de redes de infor
maçao. 

Foram examinadas citações feitas em 1973, 1974 e 1975 
por autores da Faculdade de Veterinária da Universidade 
Federal Fluminense, em todos os seus trabalhos, publica
dos ou elaborados nesse período, e citações feitas por 
outros autores brasileiros de artigos de medicina veteri 
nária, publicados em 23 revistas nacionais em 1973 e 
1974 e, ainda, formulários de pedidos de fotocópias de 
artigos científicos de 1973, 1974 e 1975, solicitadas a
través da Biblioteca de Veterinária da Universidade Fede 
ral Fluminense a fim de obterem-se os dados para otimi
zar a coleção de periódicos·dessa Biblioteca. 

Os periódicos foram listados de acordo com a sua fre 
qüência de utilização o, para o presente orç�mento, sel� 
cionararn-se os que foram responsáveis por 50% das cita
ções feitas pelos autores acima mencionados e os que fo
ram utilizados de 8 a mais vezes para serem fotocopiados. 

Por ser a Biblioteca de Veterinária da Universidade 
Federal Fluminense multidisciplinar e servir a uma Facul 
dade em plena expansão, não se fez corte por obsolescên
cia. Optou-se pela solução de uma percentagem de periódi 
cos P% menor da demanda e pela manutenção dos periódi
cos sem corte,devido à obsolescência. 



I - INTRODUÇÃO 

A grande importância dos periódicos científicos como 
meio de disseminar a informação entre cientistas é há mui 
to tempo reconhecida. Como o número de periódicos publi
cados aumenta a cada dia, assim como o custo dessas publi 
cações, a cobertura completa de qualquer assunto especia
lizado é muito dispendiosa, razão porque administradores 
e bibliotecários vêem-se na contingência de adotar algum 
critério para selecionar os periódicos que provavelmente
serão utilizados com maior intensidade, no sentido de foE 

mar uma coleção dinâmica, constituída de itens relevan
tes. t oportuno salientar as considerações de Lancaster 
(21}, de que ªse a biblioteca n;o pode satisfazer todas 
as necessidades de informação dos usuários, deverá identi 
ficar um volume específico da demanda, para satisfazê-la 
de forma razoável, eficiente e econômica '1 e, ainda, as 
conclusões de Bourne (2), de que é possível e razoável sa 

tisfazer em alto nível as necessidades de informação dos 
usuários, determinando-se o que é preciso para atender a 
uma porção específica dessas necessidades. 

A partir de algumas décac.as atrás; vem-se desenvol ven 
do uma série de estudos tendo em vista deter�inar, quanti 
tativamente, as características da literatura científica 
e as publicações periódicas mais utilizadas pelos cienti� 
tas, nos vários ramos da ciência. Baseiam-se esses estu
dos em contagem de registros de empréstimos de bibliotecas 
e centros de informação, em contagem de publicações inde
xadas nos periódicos de resumos e bibliografias, ou cita
das em periódicos, teses e livros ou, ainda, fundamentam
-se em contagem de palavras em um determinado texto; pela 
análise dos dados obtidos são determinadas a freqll2ncia 
de utilização de periódicos ou outros documentos em bibli 
otecas ou centros de informação, a dispersão de artiqr"·· 
entre periódicos científicos, a produtividade de autores, 
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a freqüência com que publicações s�o citadas e a freqd!n� 
eia com que palavras aparecem em um texto. Esses estudos, 
intensificados a partir da dicada de sessenta, quando lan 
çam mão de uma série de leis empíricas, como a lei de 
Bradford de dispersão, a de Zipf e de Lotka, mui to °1..êm con 
tribuído para o desenvolvimento da ciência da informação. 

Foi por volta de 1969, entretanto, que o termo Bibliome
tria, que designa "os estudos que procuram quantificar os 
processos da comunicação escrita 11 (25), já uma vez menci� 
nado em 1934 por Paul Otlet (24) e, depois, em 1969, por 
Alan Pritchard, começou a surgir mais assiduamente na li
teratura da informação científica . Essas leis empíricas 
passaram, então, a ser cha.�adas leis bibliométricas. 

O presente trabalho baseia-se na contagem de freqftên
cia de citação e de pedidos de fotocópias de artigos, a 
fim de determinar o núcleo de periódicos mais intensamen
te utilizados pelos usuários da Biblioteca de Veterinária 
da Universidade Federal Fluminense (UFF) e por autores 
brasileiros de artigos de medicina veterinária, no senti
do de otimizar a coleção dessa Biblioteca. 

A expressão medicina veterinária: neste �studo, de 

acordo com a estrutura da Faculdade de Veterinária da 
U.F.F., designa não só a mecicina veterinária propriarnen .,... 

te dita, mas, ainda, os assuntos afins, zootecnia e tecn� 
logia dos alimentos de origem animal. 

A Biblioteca da Faculdade de Veterinária da U.F.F. es 
tá subordinada técQica e administrativamente ao Núcleo de 
Documentação da U. F.F. {UFF�NDC}, que centraliza os servi 
ços de catalogação, classificação, aquisição e os servi-
ços bibliográficos e de intercâ.rrhio de informações das 
quatorze bibliotecas dessa Universidade. Os periódicos 
que essa Biblioteca vem adquirindo são, na maioria, títu
los indicados por alguns professores e pesquisadores da 
Faculdade a que serve. Os assuntos que cobre são, eviden 
temente r aqueles dos quais a Faculdade trata� medicina ve 
terinária, zootecnia e tecnologia dos alimentos de origem 
animal. Trata-se, por conseguinte, de urna biblioteca mul
tidisciplinar. 
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2 - REVIS[,O Dli. LITERA'I'URA 

No sentido de determinar os periódicos mais utilizados 
pelos químicos, em 1926, Gross e Gross (18) contaram as c� 
tações que apareceram no Journal of the .American Chemical 
Society e concluiran que cinco periÓdicos,apenas, forru� os 
responsiveis por nais de 50% do total das citações. A se
guir, vários estudos desse tipo apareceran, apresentando v� 
riedades de interpretação, cujas conclusões, porém, foram 
que a utilização intensiva da l�teratura científica está 
restrita a UI!l.a pequena ?arcela da produção total. 

O Science Citation Index, publicado a partir de 1963 
pelo Institute for Scientific Information, que registra em 
computador dados de citações em periódicos de vários ca�
pos da ciência, é a coletânia de citações mais completa a
té o momento. Em 1971, o Insti":::ute for Scientific Informa
tion decidiu extrair doadados utilizados para produzir o 
Science Citation Index. todas as referências publicadas d� 
rante o Último trinestre de 1969, nos 2. 200 periódicos que 

1ã:o 
a� Science Ci tation Index cobria. Ur1a listagem de tí tu-
los de periódicos, de acordo co� a freqüência de citação, 
nos periódicos indexados pelo Science Citation Inaex, foi 
um dos resultados desse estudo. Cálculos feitos por Garfield 

(16), baseaàos nessa listagem, r:ostraram que um núcleo re
la.tivamente pequeno de 152 periódicos de ciência é respon
ponsável por 50% ê'.e todas as referências a periódicos e o 
autor concluiu que, com um 9equeno nú.1nero de títulos, faz
-se uma boa coleção multidisciplinar de periódicos. 

Análises de registros de utilização de periódicos n\,lma 

biblioteca têm tai"'!lbém sido realizadas a partir de algum�s 
décadas atrás. 

Urquhart (27) examinou os registros de empréstimo de 
publicações periódicas da.. Science MuseUI!l. Library, a fin de 
obter dados para planejar a col::;:ção da National Lending Li 
brary for Science and Technology. 
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Wood e Bower (28), baseados nos i_Jedidos de empréstimo 
recebidos pela National Lending Library, fizeram importa!!_ 
te estudo de utilização da literatura periódica de ciên
cias sociaiso 

Kilgour (20) estudou a utilização de periódicos de bi 
ologia e medicina, na Yale Medical Library e Basile e 
Smith (1) basearam seus estudos em dados obtidos de for
mulários de pedidos de fotocópias de artigos, para identi 
ficar o núcleo de periódicos que satisfizesse 90% das ne
cessidades de informação dos usuários da biblioteca de 
farmácia. do laboratório Wyeth r na Filadélfia. 

Em suma, estudos de utilização de periódicos numa bi
blioteca s;o encontrados na literatura especializada e, 
desses, assim como das análises de citações, conclui-se 
que apenas uma parcela da producão científica total é in-- � 

tensamente utilizada. 
Esses estudos de utilização da literatura 

para fins de determinar títulos relevantes, 
periódica, 

que deverão 
constituir o acervo de uma biblioteca, poder;i ser roaliza·=
dos considerando-se não só a identificação do-núcleo da 
periódicos mais utilizados como v ainda, a diminuição do 

uso do documento à medida em que vai envelhecendo. Duas 
leis têm sido aplicadas tendo-se em vista os aspectos aci 
ma referidos, a lGi de Dradford de dispersão e a lei de 
obsolescência. 

Bradford (3); ao pesquisar trabalhos sobre geofísica 
e lubrificação, notou que a dispersão de tais assuntos en 
tre os periódicos científicos obedecia a um padrão comum 
e, baseado nesse fenômeno, formulou a lei de dispersão de 
artigos entre periódicos científicos. vários cientistas 
da informação da atualidade; Fairthorne, Solla Price, 
Brookes (5, 6 v 7, 8) e outros complementaram e aplicaram 
essa lei, que foi comprovada estar estritamente relaciona 
da com a distribuição de Zipf. No Drasil,essa lei tem si
do atualmente aplicada em vários estudos da literatura ci 
entífica (� p l2 1 15}. A lei de Bradford de dispersão sofre 
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restrições e uma delas é a de que o assunto examinado seja 
restrito a urna área específica do conhecimento. Segundo 

Brookes (5),  a lei de Bradford de dispersão "parece ofere
cer o único meio discernível, no presente, de reduzir a a
tual desordem quantitativa da documentação científica , dos 
sistemas de informação e dos serviços de bibliotecas", a 
fim de que possam ser racional e economicamente planejados 
e organizados. Alguns autores têm demonstrado que a lei de 
Bradford tanto pode ser aplicada à dispersão de artigos ci 

' -

entíficos como , também , à utilização de periódicos. Assim 
o fez Kilgour (20) ao alegar, em 1962, que os seus result� 
dos , assim como os de outros estudos 9 confirmam que "a lei 
de Bradford de dispersão pode ser aplicada à utilização 
de periódicos numa biblioteca científica, para identificar 
o núcleo dos mais utilizados ''. 

Goffman e Morris (17)  declaram que a lei de Bradford 
de dispersão aplica-se à dispersão de artigos de periódi
cos, bem corno à utilização de documentos numa biblioteca e 
citam a afirmação de Brookes de que 11a lei de Bradford é 
verificada quando a seleção é feita de itens _caracterizados 
por algum elemento comUin , que estejam igualmente sujeitos
à seleção , por um período eqüivalente de tempo e sujeitos 
ao mecanismo do sucesso-gera-sucesso " .  Em resumo, como se 
vê, estudos têm-se atualmente baseadc na lei de Bradford 
de dispersão , com o propósito de otimizar coleções de bi
bliotecas u ora baseados em contagem de citação , ora fund� 
mentados em contagem de registros de utilização ãe biblio
teca. 

o valor ou utilidade de uma informação contida em um 
Isso documento científico diminui com o decorrer do tempo. 

porq�e novas pesquisas são efetuadas modificando as 
cepções sobre o assunto e exigindo novas soluções u do 
resul�am informações mais recentes, às quais , em parte , 
validam a informação mais antiga 1 ou ainda pela razão , 
ser o assunto tratado, de interesse momentâneo . o fato 

con-
que 

in 
de 



I '  

•.:,v 

-6 -

que o pÚblico que se interessa pela informação vai- se · red� 
zindo à medida em que o tempo passa, apesar de permanecer 
um certo interesse histórico ligado ao documento . Em razão 

disso, se os usuários de uma biblioteca necessitam, princi 
palmente , de informações .a respeito de pesquisas realiza
das recentemente , se existe uma razoável facilidade do ser 
viço em obter fotocópias de artigos de outras instituições 
e, ainda q se há falta de espaço físico na biblioteca, po
de-se, tarnb0m, para otimi zar coleções, levar em considera
ção o ano a partir do qual os números de um determinado nú 
cleo de periódicos começam a cair em desuso , a fim de que, 

dessa data para trás, esses itens mais velhos possam ser r� 
tirados da coleção ou afastados para uma área de armaze
nagem secundária. 

A lei de obsolescência que estabelece que a utilização 
de um documento provavelmente se reduz 1 à medida em que 
ele se torna mais velho, é utilizada para otimizar cole
ções de biblioteca q assim como a lei de Bradford de disper 
são, pois "também governa decisões relacionadas com a eli
minação (descarte) e a seleção de materiais a · fim de serem 
retirados para urna área secundária ou raédia de armazenagem" 
( 21)  • 

Cole (13), em 1963, percebeu a importância des sas duas 
leis, para o planej amento de coleções de bibliotecas, ao 
fazer um estudo para estabelecer a relação entre utiliza
çao de periódicos e seus anos de publicação. 

Bourne (2) analisou dados referentes à utilização da li 
teratura de urna variedade de assuntos específicos de ciênci 
as ,em função da idade dos documentos. Ilustiou os resulta
dos com gráficos obtidos pelos pontos de encontro do ano de 
publicação dos periódicos versus a percentagem cumulativa 
do número de vezes que foram utilizados .  Esses gráficos 
apresentaram curvas um tanto diferentes, significando esse 
fato que, para satisfazer a mesma percentagem da demanda, os 
números mais velhos dos títulos de periódicos necessitam ser 
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mantidos por períodos de tempo diferentes, conforme a esp� 
cialidade do assunto. 

Buckland (10) sugere que há uma relação entre disper
sao e obsolescência , nos termos em que, quanto mais uma li 
teratura se dispersa ,  mais se alarga o tempo para começar 
a cair em desuso e Brookes (7), em outras palavras diz que 
"quanto mais rápido o crescimento da literatura, menor é 
a dispersão e mais rápida a obsolescência 11

º Segundo esse 
autor (8), há necessidade de pelo menos 2 . 0 0 0  citações da 
literatura do assunto , em artigos publicados em um determi 
nado ano, para medir-se obsolescência e que, conhecendo-se 
o Índice de envelhecimento de uma literatura, pode-se est� 
mar o "ótimo corte " nos números de períodices mais antigos . 
Brookes (9) demonstrou um método para dGterminar o conju� 
to ótimo de periódicos para uma biblioteca especializada , 
aplicando a lei de Bradford de dispersão e a lei de obso
lescência. 

Nos estudos de obsolescência , aparece o conceito de 
meia-vid· que, segundo Burton e Kebler ( 11), é o tempo du
rante o qual metade da literatura correntemen�e ativa foi 
publicaãn . 

Line (23) considerou que, como cada ano o número de p� 
riódicos cresce, para determinar-se a meia-vida da litera.:.. 

tura de um c2.mpo específico do conhecimento , há necessida 
de de conhecer-se também a taxe anual de crescimento da 
literatura . Apresentou u.ma técnica para eliminar o elemen
to de cnseimento da literatura , a fim de fazer-se a estima 
tiva de uma meia.vida que reflita a real obsolescência , a 
qual ele denominou 11meia-vida corrigida ª . Brookes (7) jé: 
alega que esse elemento de crescimento é ocasionado pelo 
aumento do número de autores, e, dessa forma, aquele ele
mento é contrabalançado por esse aumento . 

As técnicas para determinar-se o ponto exato em que p� 
riódicos de uma literatura específica começam a cair em 
desuso são discutidas . t oportuno assinalar as conclusões 
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a que chegou Hockings (19) de um estudo de citações de pe
riódicos científicos em relatórios técnicos produzidos em 
um laboratório de pesquisa industrial � 11 uma poli tica de 
descarte , baseada em um único fator de envelhecirnento 1 pa
rece não se adaptar muito bem a uma biblioteca multidisci
plinar", porém v considera que aplicando-se a lei de 
Bradford, pode determinar-se um núcleo de periódicos para 
bibliotecas desse tipo . 

Alguns autores têm-se preocupado em conforntar os méto 
dos de contagem de citação e de registro de utilização de 
biblioteca . 

Leith (22), em um estudo de utilização de literatura , 

que teve por base um arquivo particular de referências bi
bliográficas de um especialista , é de opinião que o método 
de análise de citação pode não dar UJ.il.a imagem muito real 
de conj unto de artigos que o pesquisador necessita ler , p� 
ra produzir seus trabalhos .  

Kilgour (20) escreve que análise de registro de empré§_ 

timo de periódicos u mais do que qualquer outra análise 6 re 
presenta " utilização produtiva n

u uma vez que á maioria dos 
usuários, quando toma ur� periódico por empréstimo, j á  sabe 
de antemão que o artigo satisfará a informação desejada. 

Hockings (19) considera que , pela dificuldade de obte
rem-se dados fidedignos de utilização de periódicos, a
través de registros de pedidos de empréstimo, anotações de 
sala de leitura , registros de pedidos de fotocópias , etc , 
deve-se recorrer à freqüência de citações , apesar de nao 

ser uma medida ideal de uti lização de periódico. 
Em seu estudo, Bourne (2) alega que nao há diferença 

entre as duas técnicas, a nao ser a de que a contagem de 
registros de utilização de biblioteca apresenta títulos 
publicados mais recentemente, em virtude da demora que 

verifica entre o tempo de publicação de um periódico e sua 
citação 

Earle e Vickery (14) também concluem que a "dispersão 
no tempo de itens citados foi consideravelmente maior do 
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que a demanda de empréstimo ª' ,  ao comparar publicações cita 
das na literatura de ciências sociais e a demanda de em
préstimo na National Lending Library , 

Tanto a análise de freqffência de citação quanto a aná
lise de utilização de periódicos numa biblioteca são, no 
presente, os principais meios disponíveis para avaliar uti 
lização de periódicos e ,  afinal, o valor real dessas publ! 
cações, dentro da sua especialidade . Entretanto, visando
-se à obtenção de dados mais variados, a fim de evitar-se 
tendências implícitas , convém considerar as afirmações de 
Earle e Vickery (14) de que "cada um é apenas um indicador ,  
iluminando al�uns aspectos de uso , com suas próprias tendê� 
cias inerentes 11

1 e que o estudo conjunto de mais de um in
dicador dá uma imagem mais verdadeira de utilização de li
teratura periódica. 



-10-

3 - MATERIAL 

3. 1 - Coleta de dados 

Foram utilizados , no presente trabalho, para a obten
çao dos dados que seriam submetidos à análise, contagem 
de citações e contagem de formulários de pecidos de foto
cópias de artigos . 

Os periódicos citados pelos autores da Faculdade de 
Veterinária da UFF, nos seus trabalhos sobre medicina ve
terinária, nos anos de 19 7 3, 1974 e 19 7 5  foram analizados , 
para a identificação das publicações periódicas mais uti

lizadas por esses auto�es . Esses trabalhos (teses, disse� 
tações, artigos e relatórios de pesquisas}, num total de 
71 documentos, elaborados por 27 autores, produziram 1549 
citações, que formaram p Conjunto Cl, uma das bases do 
presente estudo. 

o grupo de pesquisadores da Faculdade de Veterinária 
da UFF , embora esteja atualmente em franco desenvolvimen
to , em virtude do programa do atual governo de incentivo 

ao ensino de ciências agrárias ; era , na época deste levan 
tarnento, relativamente muito pequeno. O universo dos as
suntos a que se dedica.� é, proporcional�ente, muito amplo 
com relação ao número desses pesquisacores e ,  no periodo 
curto de três anos , aqui considerado , provavelmente pou
cos aspectos desse universo lhes foi possível estudar. Em 
vista disso e ,  ainda, considerando-se a possibilidade de 
tendências dos autores da Faculdade de Veterinária da UFF 
por determinados periódicos , foram levantados, também , p� 
riódicos citados por outros autores brasileiros , em seus 
artigos sobre medicina veterinária, contidos em periódi
cos nacionais publicados em 1973 e 197 4 .  

Os periódicos nacionais consultados perfazem um total 
de vinte e três títulos , considerados científicos, especi 
alizados em medicina veterinãria, aootecnia e tecnologia 
dos alimentos ou dedicados a assuntos correlatos e que p� 
blicam, entre outros, artigos sobre essas matérias . Esses 
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títulos . foram retirados de uma "lista de periódicos (nacio

nais) produtores de artigos de nível científico. em ciências 
agrícolas e correlatas (core list) °' ,  fornecida por Robredo 
e colaboradores (26). Não foram considerados todos os títu
los dessa lista; uns, porque não continham nenhum artigo so
bre medicina veterinária, outros porque estão com sua publi 

. -

cação pç1ralisada e cinco títulos, por falta de possib;ilida-
de de obtê-los. Acrescentaram-se ao grupo dos que foram ana 
lisados dois periódicos que não constam da lista fornecida 
por Robredo e colaboradores , por sugestão de ��squisadores 
da Faculdade de Veterinária da UFF. Evidentemente, citações 
em muitos artigos de medicina veterinária, publicados em pe 
riÕdicos não considerados neste estudo , deixaram de ser co� 
tadas, porém, esses vinte e três títulos escolhidos fornece 
ram uma amostra , que parece ser significativa, de 522 arti
gos v que produziram 5. 39 1 citações : essas citações formaram 
o Conjunto C2 1 analisado no presente trabalho. Muitos des
ses vinte e três t!tulos aqui considerados estão com sua p� 
blicação em atraso , razão porque os nú.meros de 1975 não fo
ram analisados . Não foram computadas para foz:mar este Con

junto as citações em artigos de autores c'}.a Faculdade de Ve
terinária da UFF , . publicados nesse� periódicos examinados , 
uma vez que as citações que produziram j á  formam o Conjunto 
Cl , acima ret'erido . 

A lista dos periódicos analisados encontra-se no anexo 
22. 

o estudo de utilização de periódicos não deve ser rea
lizado com base , apenas , em citações , porém , ao contrário , 
outros indicadores devem ser considerados. 

Os periódicos da Biblioteca de Veterinária da UFF só em 
casos especiais são emprestados a domicílio. Quando um usuã 
rio necessita de um periódico q o artigo de seu interesse r 

contido nesse periódico, é fotocopiado para o solicitante. 
Os artigos dos quais os usuários pedem fotocópias ; tanto p� 
dem estar contidos em periódicos da coleção da Biblioteca 
em questão , como em periódicos da coleção de outras institu 



' , , .  � 

;"_ . ,) 

i ' '. 

; .... _ (;. 

!, , .. i 

-12-

çoes , nessa Última circunstância são localizados , quando 
possível, e fotocopiados pelo Serviço de Intercâmbio de In 
formações do Núcleo de Documentação da UFF (UFF�NDC) e , 

quando necessário, esse Õrgão aciona os serviços de redes 
de informação a que está ligado . Um formulário para cada 
pedido de fotocópia de artigo é preenchido e arquivado na 
Biblioteca ; foi planej ado de forma a incluir informações 
sobre data do pedido, nome do solicitante ,  título , número, 
volume e ano de publicação do periódico ç título é.o artigo 
e fonte de onde o solicitante obteve a referência do traba 
lho . Consideraram-se no presente estudo também as informa
çoes registradas nGsses formulários de pedidos de fotocópi 
as de artigos 1 por serem, no momento, dos registros da Bi- · 
blioteca de Veterinária , o que fornece informações mais 

precisas de utilização de periódicos em biblioteca . Foram 
contados 1122 formulários e esses dados forr.i.aram o Conjun
to C3 u analisado. 

Citações de bibliografias foram excluídas da contagem. 
A distribuição dos elementos dos três Conjuntos, que 

forneceram as bases do presente estudo , pode . ser esquemati 
zada da forma seguinte � { 27 autores 
Conjunto Cl  71 trabalhos citantes 

1 5 4 9  citações 

j 
2 3  revistas analisadas 

Conjunto C2 5 2 2  artigos citantes 
539 1 citacões 

Conjunto C 3  - 1122 formulários analisados 
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3 . 2  - Período pesquisado e "nível de produtividade ". 

Foi decidido ser de três anos o período da pesquisa , 
197 3, 197 4  e 1975, com exceção dos dados referentes ao Co� 
junto C2, cujo levantamento limitou-se aos relativos aos 
anos {'.e 197 3 e 197 4 , por motivos já expostos . Esse 
de pesquisa foi arbitrariamente escolhido, pois, 
B k · (5) "ha- do1.· s elem, entos -'! i � roo es . , ue uma pesqu sa e.o 

período 
segundo 

tipo-
Bradford que têr,1 de ser determinados arbitrariamente. são 

eles, o período da pesquisa e o nível de produtividade a
ceitável ". Neste estudo, por terem sido os dados concer
nentes aos tr�s ou dois anos do período da pesquisa levan
tados conjuntamente, em cada Conjunto (Cl, C2 e C3), foram 
ndmitidos , na contagem, até os periódicos citados apenas 
uma vez, nesses períodos. 
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4 - t-�TODO 

4 . 1  - Lei de Bradford de dispersão 

A lei de Bradford de dispersão estabelece que "se os 
peri6dicos científicos forem ordenaaos em ordem decrescen
te de produtividade de artigos sobre u.� determinado assun
to, eles podem ser divididos em um núcleo de periódicos 
mais intensamente dedicados a esse assunto e em vários gr� 
pos ou zonas contendo a mesma quantidade de artigos que o 
núcleo ,  enquanto que o número de periódicos no núcleo e 
nas zonas sucessivas seri igual a l :n :n2 • •• " 

O multiplicador de Bradford é designado nesta 
com a letra n e representado no presente trabalho 
letra M • 

citação 
pela 

Bradford ilustrou sua lei por meio de U.'11 gráfico que 
apresenta uma linha curva, à princípio , e, depois , a um 
certo ponto, essa linha prossegue reta até o final ou pode 
demonstrar urna ligeira queda, assinalada pela primeira vez 
por Groos . Entre outros autores i Brookes interpreta essa 
queda como conseq�ência de dados incompletos (6). A parte 
curva da linha, que mostra efeito de saturação, representa 
o núcleo de periódicos que contém o maior número de arti
gos sobre o assunto em questão � a parte reta representa a 
dispersão dos artigos sobre o nesmo assunto, por diferen
tes periódicos. 

Os periódicos citados pelos autores da Faculdade de Ve 
terinária da UFF (Conjunto Cl) e pelos demais autores bra
sileiros (Conj unto C2) e os periódicos dos quais foram soli 
citadas fotocópias (Conjunto C 3 )  foram , separadamente, den 
tro de cada Conjunto, ordenados em ordem decrescente de 
freqüência de utilização (Tabelas 1, 3 e 5 ;  ver Anexos 1, 
4 e 7) • 

Foi feita, a seguir , a divisão dos periódicos de cada 
Conjunto em um núcleo dos mai s  intensamente utilizados e 
em grupos ou zonas sucessivas de periódicos com, aproxima
damente, a mesma freqüência de utilização que o núcleo (T� 
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belas 2, 4 e 6 ,  ver Anexos 3, 6 e 9). Para obter-se uma m� 
lhor subdivisão dos periódicos em zonas, foi considerada a 
observação de Goffman e Morris (17) de que o número de i
tens da primeira zona deve ser maior do que a metade do to 
tal de periódicos que foram utiliz ados apenas uma vez º 

O multiplicador de Bradford foi encontrado, dividindo
-se o número de periódicos de uma zona pelo número de per� 
Ódicos da zona precedente e c�lculando-se a média aritméti 

ca desses valores,após a eliminação de eventuais valores � 
berrantes . 

Gráficos foram traçados com os dados referentes à dis
tribuição dos periódicos de cada Conjunto � as zonas de pe
riódicos foram assinaladas nesses gráficos (Figuras 1 ,  2 e 
3 ;  ver Anexos 2 ,  5 e 8).  

Como, quase sempre , os dados levantados nao sao compl� 
tos, em razão, no entender de Brookes (6) ,  da grande dis
persão que se observa sobretudo no final do conjunto de 
Bradford, pode-se r o que foi feito neste estudo, com os da 
dos do Conjunto Cl, calcular o número estimativo PE de pe
riódicos e de referências cumula.tivas R (PE), que deveriar.1 
ser encontrados em urna pesquisa completa, da ·forma que se
gue . De um conveniente ponto da parte reta do gráfico de 
di�tribuição de Bradford - localizado entre pelo menos 5 
periódicos a mais do início dessa ret� e antes da queda da 
reta "Groos 11

1 quando houver - lêen-se os valores que cor-
respondem ... freqüência cumuL�tiva de. citação R (P ) , a sua no 
eixo logarítirno natural do � 

cumulativo dos y ,  e ao numero 
periódicos ( p ) no eixo X (7) e ,  com esses valores, calcu 
lam-se PE e R (PE), de acordo com as fórmulas abaixo ( 6 )  : 

Na condição de PE = k 
R (P) = klnP 
k r:::. R ( P )  = PE 

lnP 

R (PE)= klnPE = PElnPE 
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4 .2 - Critério de Seleção do Conjunto de Periódicos consi

derado mínimo ótimo . 

A fim de ampliar o grupo de periódicos encontrados nos 
núcleos mínimos (zona 1) dos três Conjuntos (Cl, C2 e C3) , 
foram adotados os critérios abaixo especificados u para a 
seleção de itens relevantes destes Conjuntos , além dos en
contrados nos núcleos mínimos . 

Uma vez que os periódicos que mais de perto se relacio 
nam com o assunto estudado são representados pela parte 
curva do gráfico que ilustra a distribuição dos periódicos 
utilizados, antes que se converta na lineariõ.ade, e os pe-

· riódicos do Conj unto Cl representados por essa curva sao 
responsáveis por 4 0% das citações ; achou-se conveniente a
dotar o critério de selecionar deste Conjunto Cl a percen
tagem de periódicos P%  responsável por 50%  das citações . 
Essa solução foi estendida, também Q aos dados do Conjunto 
C2. Do Conjunto C 3, entretanto ; só foram selecionados os 
títulos até uma freqüência mínima de utilização igual à m� 
nor freqüência de uti lização dos periódicos selecionados 
do Conjunto Cl, pois , se aqui tarnbóm fosse aplicado o cri
tério acima mencionado, teriam que ser selecionados títu
los de baixa freqüência de utilização , cuj a aquisição nao 
se justi ficaria economicamente . 

Os periódicos identificados pelos cri t;�rior,; acima refe 
ridos, e que constituam o conjunto considerado mínimo óti
mo , cujas freqüências de utilização , nos três conj untos,f� 
ram somadas, foram arrolados em ordem decrescente de fre

qüência de utilização nos três Conjuntos e examinados a 
fim de verificar-s� quais os títulos j á  mantidos por bi
bliotecas da rede da UFF , exceto a Biblioteca de Veteriná
ria r que cobrem assuntos afins ao de medicina veterinária. 
(Tabela 1 3, ver !mexo 16). Foram excluídos , a  partir desta 
verificação f do Conj unto de periódicos selecionados,os tít� 
los já mantidos pelas Dibliotecas da Faculdade de Medicina 
e do Instituto Biomé,::ico , também dedicados às especial ida-
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des cobertas por essas duas Instituições 1 a fim de evitar 
duplicações dentro do sistema. Eliminaram-se , ainda, peri
ódicos não correntes . 

A seguir , verificou-se quais desses periódicos do con-. 
junto considerado mínimo ótimo constam do atual acervo da 
Biblioteca de Veterinária e a partir de que ano (Tabela 14 ; 
ver Anexo 17 ). 

4.3 - Critério para observar a obsolescência dos periódi
cos utilizados. 

A Biblioteca de Veterinária da UFF nao tem, no presen
te, problema de espaço físico com relação à área reservada 
ao depósito do material documentário. Entretanto, procuro� 

-se observar a obsolescência do total de periódicos anali
sados no presente estudo. Com essa finalidade , os títulos 
contidos em cada Conjunto (Cl , C2 e C3) , separadamente, f� 
raro distribuídos pe los anos de sua publicação e calculadê:. 
a percentagem cumulativa da freqüência de utilização (Tabe 
las 15 , 16 e 17 ; ver Anexos 1 8, 19 e 20). 

Gráficos para ilustrar esta distribuição foram traça
dos pelos pontos de encontro do ano de publica_ção versus a 
percent2gem cumulativa de utilização correspondente (Figu
ra 4 ;  ver Anexe 21) .  Indicaram-se nestes gráficos os valo
res d•.= meia-vida dos periódicos de cada conjunto , os anos 
correspondentes a 90% de utilização também foram apontados , 
para demonstrar até que ano há , a.inda 1 uma utilização rel.§!. 
tivarnente ativa dos periódicos analisados. Es sa percenta
gem foi escolhida porquc 1 aprcximadamente, a partir daí ' 
nos gráficos 1 as curvas tendem a urn valor constante. 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5. 1 - Distribui�ão dos periódicos utilizados 

5.1.1 - Distribuição dos periódicos citados pelos autores 

da Faculdade de Veterinária da UFF - Conjunto Cl 

A distribuição dos periódicos citados do Conjunto Cl 
é apresentada na Tabela 1 (ver Anexo 1). vêem-se, no iní
cio desta Tab8la , um periódico citado 94 vezes e, no fi-
nal , 26 5  periódicos citados apenas u..�a vez. O total de ci 
tações é produzido por 4 8  periódicos • 

A Tabela 2 (ver Anexo 3) mostra o núcleo mínimo e as 
sucessivas zonas de periódicos º Verifica-se que os núme
ros de;: periódicos nas diversas zonas formam a série geomé 
trica aproximada de 1 � (2 ; 2) ; ( 2 , 2)2 � . º . ( 2 , 2 )5 e, por is
so ; parece que esta distribuição segue a lei de Bradford 
de dispersão . O gráfico da Figura 1 (ver Anexo 2) ilustra 
esta distribuição . 

Apesar desta distribuição parecer seguir a lei de Br� 
dford, o número total cumulativo de citações estimado 
(1342) , de acordo com as formulações de Brookes, já ref� 
ridas , é menor do que o número de citações encontrado 

(1549). Parece que esse fato ocorre em virtude do apareci 
mento de citações de periódicos não específicos de mediei 
na veterinária nos trabalhos analisados neste estudo . Ex
plicação similar foi dada por Brookes (5) ao referir-se a 
citações não classificadas corno Física de Fluidos, em pe
riódicos sobre esse assunto � tendo em vista os dados le
vantados por East e Weyrnan º 

5 .1 . 2 - Distribuição dos periódicos citados por autores 
brasileiros - Conjunto C2 

Da Tabela 3 (ver Anexo 4) verifica-se a distribuição 
dos periódicos citados do Conjunto C2 . Observa-se que há 
39 5 citações referentes a um Único periódico , enquanto que 

576 títulos são citados apenas uma vez º 
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os 

sao 

Esta distribuição que no início parece seguir a lei 
de Bradford, demonstra no valor de M, correspondente à 5�  
zona , um desvio maior do  que meramente estatístico , 
vel de 5 % .  

a ni-

Nesta distribuição, sobretudo do que se pode verificar 
da Figura 2 {ver Anexo 5), parece que existe uma ligeira 
restrição de Bradford seguida por duas distribuições suce� 
sivas de Zipf, com inclinações diferentes. Duas distribui
ções sucessivas de Zipf também foram verificadas por 

Brookes (5) nos dados sobre citações publicados por East e 
Weyman 

5.1.3 - Distribuição dos periódicos dos quais foram solici 
tadas fotocópias -� Conjunto C3. 

A distribuiçao dos periódicos do Conjunto C3 é mostra
da na Tabela 5 (ver Anexo 7) e a divisão deles em zonas ve 
rifica-se na Tabela 6 (ver Imexo 9 ) . 

Esta distribuição parece seguir a lei de Bradford. 
A representação gráfica da distribuição dos periódicos 

deste Conjunto é mostrada na Figura 3 (ver Anexo 8). 

5 . 2  - Seleção do conjunto de periódicos considerado mínimo 
Ótimo . 

O total de periódicos contidos nos núcleos mínimos (z� 
na 1) dos três Conjuntos é pequeno, como se esperava , cons 
tam deles 13  títulos . Não se verificou muita concordância 
entre os títulos que aparecer&-n nestes três núcleos , pois 
não houve uma única revista que aparecesse nos três núcleos 
ao mesmo tempo e só quatro, dos 13 títulos encontrados , e� 
tão presentes em dois núcleos . 

Determinou-se pelo gráfico da Figura 1 (ver Anexo 2) , 
referente aos dados das 'fabelas 1 e 2 (ver Anexos 1 e 3) , 
ào Conjunto Cl , os títulos mais estritamente ligados ao 
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assunto estudado , aqueles representados pela curva inicial 
AC do gráfico q que mostra a restrição de Bradford. Verifi
cou-se que o ponto f refere-se a 2 4  títulos , que correspo� 
dem a 5 ,2 % dos periódicos constantes do Conjunto Cl , e que 
produzira� 40%  do total das citações deste Conjunto. Como 
já foi referido, ampliou-se esta percentagem de 4 0 %  para 

50% , a fim de e fetuar-se a seleção de itens relevantes des
te Conjunto. 

Da Tabela 7 (ver Anexo 10) verifica-se que a solução de 
identificar P% que produziu 50 % das citações do Conjunto Cl 
corresponde à seleção de 4 1  títulos , ou seja, 9% dos perió
dicos produtores de citação deste Conjunto Cl . Estes títu
los constituem as zonas de distribuição de periódicos 1 ,2 e 

3eforarn citados de 9 4  a 8 vezes. 
Observa-se da Tabela 8 (ver F...nexo 11) que com o crité

rio de seleção de P% responsável por 50% das citações, ado
tado para os itens do Conjunto C2, distinguiram-se 44  títu
los que correspondem a 4 % do total de peri6dicos citados 
deste Conjunto . Estes títulos estão contidos nas zonas 1 ,  
2 ,  3 e 4 de distribuiç;o de periódicos e foram citados de 
39 5 a 18 vezes . 

Pela Tabela 9 (ver Anexo 12) vê-se que foram necessários 
70 títulos para satisfazer a metade dos pedidos de fotocópias 
de artigos (Conjunto C 3) ,  porém , a freqüência de utilização 
de grande part8 destes títulos é muito baixa , está abaixo da 
menor freqüência de utilização dos periódicos responsáveis 
por 50 % das citações do Conjunto Cl . Os periódicos selecio
nados deste Conj unto encontram-se nas zonas 1 e 2 de distri-

-
buição de periódicos v porém escolheram-se os utilizados �ao 

menos do que 8 vezes no período estudado, que correspondem 
a 6 % do total de periódicos deste Conjunto e que foram res

ponsáveis por 30% dos pedidos de fotocópias de artigos . 
A relação percentual entre periódicos dos três Conjuntos 

e suas utilizações é a seguinte i 
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Conjunto Conjunto Conjunto 
Cl C2 C3  

Total de utilizações e • o • o o • • o • • o 1549 5 39 1  1122 

Total de periódicos utilizados . • •  '1 5 8  1076 4 83 
50 % do total de utilizações • • o • 77 5 2 706  561 

NQ de periódicos que satisfize-· 
raro 50% do total de utilizações . <1 1  4 4  7 4 *  
Percentagem dos periódicos se-
lecionados o • • e • o o o e o o o o o o o o • • o • • y Q.  - ô 4% 6 %  

Os dados acima , retirados das Tabelas 7 ,  8 e 9 (ver A
nexos 10, 11 e 12 ) , revelam que apesar de os demais auto
res brasileiros (Conj unto C2) fazerem 3. 842 citações a mais 

do que os autores da Faculdade de Veterinária da UFF (Con
junto Cl), utilizarem 618 periódicos a mais, o número de p� 
riódicos que produziu 50 % do total de citações de cada Co� 
junto é quase o mesmo, 41 e 44  periódicos , porém perfazem 
respectivamente 9 e 4 por cento do total. Entretanto , foram 
necessários 74  periódicos, 16 % do total, para satisfazer a 
metade da demanda de leitura dos usuários da Biblioteca em 
questão , ou sej a, 541 utilizações . Como escréve Leith ( 22 ) ,  
o número de periódicos que o pesquisador necessita ler para 
produzir seus artigos é muito maior do que os que cita. 

Os títulos selecionados do Conjunto Cl estão arrolados i 

em ordem decrescente de utilização, na Tabela 10 (ver Anexo 
13) ,  pela qaal se verifica, ainda, o número de vezes que fo 
raro utilizados nos Conjuntos C2 e C3 .  

Na  Tabela 11  (ver Anexo 14) estão listados, em ordem de 
crescente de freqüência de utilização J os títulos escolhidos 

do Conj unto C2, também com a indicação do número de vezes 
que foram utilizados nos outros dois Conjuntos. Verifica-se 

* Selecionaram-se 27 periódicos, que satisfizeram 30 % da 
demanda e que correspondem a 6 % dos periódicos. 
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que a metade dos títulos destacados deste Conjunto aparece , 

também , entre os títulos selecionados do Conjunto Cl , 
Estão arrolados na Tabela 12 (ver Anexo 15), em ordem 

decrescente de utilização u os 27 títulos do Conjunto C3 que 
foram utilizados de 25 a 8 vezes i a mesma Tabela apresenta 
a freqüência de utilização desses periódicos nos outros do,'s 

Conjuntos. Dos 27 títulos dos quais os usuários da Bibliot� · 
ca de Veterinária da UFF solicitaram fotocópias 8 ou mais 
vezes 0 9 não aparecem entre os mais citados dos Conjuntos 
Cl e C2 e poucos periódicos não são relativos à medicina ve 
terinária .  Observa-se pelas Tabelas 10 e 11 (ver Anexos 13 
e 14) que, em seus trabalhos, os pesquisadores citam também 
artigos dispersos em periódicos não tão estritamente dedic� 
dos ao assunto de sua área 3 provavelmente colecionados ao 
longo de sua vida profissional . 

Na Tabela 1 3  (ver Anexo 16) encontram-se todos os títu
los selecionados dos Conjuntos Cl, C2 e C3, em ordem decres 
cente de freqüência de utilização nos três conjuntos, com a 
indicação da percentagem de utilização nos três Conjuntos e 
das bibliotecas da rede da Universidade Federal Fluminense 
que os mantêm, com exceçao da Biblioteca de Veterinária. Pa 

ra efeito de aquisição 1 podem ser excluídos deste conjunto 
os periódicos mantidos por outras bibliotecas da Universida 
de Federal Fluminense u os quais são também pertinentes aos 

assuntos que essas Instituições cobrem 1 a fim de evitar du
plicações dentro do sistema, com exceção de ; a)  os títulos 
Nature, Science e Federation Proceedings pois são de inte-
resse geral e a Biblioteca de Veterinária tall"bém já os 
têm; b) periódicos de distribuição gratuita. Deve, ainda 

ma-

, 
ser excluído o periódico 11Veterinária 11

, que está com sua P,!:! 
blicação paralisada . 

Os periódicos que constituem o conjunto considerado mí
nimo ótimo da Biblioteca de Veterinária da UFF estão arrola 
dos na Tabela 14 (ver Anexo 17), em ordem decrescente de 
utilização, verificada durante o período 197 3-197 5 ,da manei 
ra exposta, com a indicação dos títulos que esta Biblioteca já 
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mantém e a partir de que ano . 
Dos 57 títulos do conjunto de periódicos considerado 

mínimo Ótimo, como se verifica pela Tabela 14 , a Bibliote 
ca de Veterinária não possui 19 . Entretanto, dos que já 
mantém e que fazem parte deste conjunto Ótimo, uma parte 
considerável começou a ser assinada a partir desse ano, 
pois quando , no ano passado , foi fornecida 1 Biblioteca � 
ma verba maior pelo Programa de Desenvolvimento do Ensino 
de Ciências Agrárias (PRODECA) , já parte dos dados que 
forneceram as bases da presente análise tinha sido levan
tada e procurou-se fazer a aquisição dentro do esquema a
presentado neste estudo º A coleção da Biblioteca de Vete
rinária é, atualmente, constituída de 84  títulos. 

5. 3 - Distribuição . dos peri6dicos utilizados pelos 
de publicação. 

Nas Tabelas 15 , 16 e 17 (ver Anexos 18, 19 e 20) 

anos 

sao 
apresentadas as distribuições dos periódicos utilizados 
dos três Conjuntos (Cl ç C2 e C3), pelos anos de public�ão 
e os gráficos da Figura 4 {ver Anexo 21) ilustram 

distribuições . 
estas 

Verifica-se pe las meia-vidas assinaladas nos três grá
ficos, que correspondem a periódicos com 6 ,  11 e 13  anos , 
que as publicações que os pesquisadores leram durante o 
per!oclo levantado são muito mais recentes do que as que ci 
taram, as quais foram naturalmente colecionadas no decorrer 
de sua vida profissional �  Â mesma conclusãc se chega ao ô� 
servar os anos referentes a 9 0  % da utilização . Não se de � -

ve esquecer que a Biblioteca de Veterinária, além de pes-
quisadores autor0s tem, ainda , como clientela que atualiza 
seus conhecimentos , professores e alunos dos cursos de 
p6s-graduação o 
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6 - CONCLUSÕES 

6 . 1  - Os resultados a que se chegou pela presente análise 
concordam com a idéia geral de que apenas urna pare� 
la da produção científica total é intensa�ente uti
lizada . 

6 .2 - Decidiu-se , neste estudo u para a formação do acervo 
mínimo Ótimo da Biblioteca de Veterinária da UFF, 
pelos periódicos responsáveis por 50 % do total das 
citações produzidas pelos autores da Faculdade de 
Veterinária da UFF , nos anos de 19 73, 19 7 4  e 1975 e 
por outros autores brasileiros de artigos de mediei 
na veterinária , publicados em periódicos nacionais 
nos anos de 19 73 e 19 7 4 . Esta solução não foi este� 
dida aos periódicos levantados pela contagem de foE 
mulários de pedidos de fotocópias , dos anos de 1 9 7 3, 
19 7 4  e 19 7 5. Deste Conjunto forai� selecionados , pa
ra constituir o acervo mínimo Ótimo , títulos utili
zados até o mesmo número de vezes que os menos uti
lizados pelos autores da Faculdade õ.e Veterinária 
da UFF , que foram selecionados. 

6 . 3 - Â medida em que o orçamento o permitir , este conju� 
to inicial considerado mínimo Ótimo pode ser ampli� 
do com a inclusão de títulos levantados neste estu
do , ainda não selecionados i pela ordem de sua fre
qüência de utilização, de forma que 7 5%, 80% ou me� 
mo 90% das necessidades de informação dos usuários 
da Biblioteca de Veterinária da UFF possam ser sa
tisfeitas . 

6.4 - t necessário que sistematicamente estudos semelhan

tes sejam efetuados ,  a fim de conhecer-se com certa 
periodicidade os títulos mais utilizados, nao só 

porque o tamanho e o conteúdo do conjunto de perió
àicos mais utilizàcos provavelmente terão um curto 
período de estabilidade, variando de acordo com a 
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mudança de usuários e de seus interesses, como, ain 
da , porque a Biblioteca em questão serve a uma Fa
culdade em plena expansão de seus cursos e de suas 

pesquisns . Sugere-se que nesse novo levantamento se
j am contadas citações de autores estrangeiros em 
revistas indexadas pelas bibliografias especializa
das, escolhidas aleatoriamente , e que também sejam 
introduzidos outros indicadores de utilização de 
periódicos numa biblioteca porque � a) os periódicos 
citados pelos autores são , apenas, uma parcela do 
conjunto que necessitam ler a fim de acumular idéias 
para produzir seus trabalhos ; b) melhor alcançar os 
usuários nao autores . 

6.5 - Tendo-se em vista o acervo de uma biblioteca multi 

disciplinar e que serve a uma Faculdade em plena e� 
pansão, como é o caso da Biblioteca de Veterinária 
da UFF r é arriscado sugerir corte por obsolescência, 
sobretudo quando a amostra que se obteve é menor do 
que 2 . 000 citações por ano ( 8). Preferiu-se, no pr� 
sente estudo, optar pela solução de satisfazer uma 
percentagem menor da demanda P% , ateneida por um 
núcleo de periódicos relativamente pequeno e man
tê-los sem corte por obsolescência. 

6. 6 - Para otimizar a coleção deveria tentar-se completar 
os títulos selecionados at é sua meia-vida. 

6.7 - Os periódicos da atual coleção da Biblioteca , que 
segundo este levantamento tiveram uma freqüência de 
utilização muito baixa, não devem ter suas assinatu 
ras canceladas no momento. Convém tê-los sob obser
vaçao por mais tempo, até que seu desuso seja, de 
fato r comprovado . 
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I�JEXO 1 (ver pags . 1 4 ,  1 8  e 19) 

TABELA 1 - DISTRIBUIÇÃO DOS PERIÕDICOS CITADOS PELOS AUTO
RES DA FACULDADE DE VETERINÃRIA DA UFF - CONJUNTO Cl 

N9 de N9 de 1 Total de N9 cunmla- N9 cumula-
periódicos citações citações tivo de tivo do to 

periódicos tal de ci-
tações 

c p X c � p � (P  X C)  In:.� P 

1 9 4  9 4  1 9 4  0, 00 
1 6 5  6 5  2 159 0 , 6 9  
1 41 4 1  3 200 1 ;10 
1 3 9  3 9  4 239  1, 3 8  
1 35 35 5 274 1, 61 
2 30 60 7 334  1, 9 4  
2 2 3  4 6  9 380 2,19 
1 2 2  2 2  10 402 2, 30 
1 20 20 11 4 2 2  2, 40 
1 19 19 12 4 41 2, 4 9  
3 17 51 15 4 9 2  2,70 
2 15 30 17 522 2 ; 83 

' 2 14 28 19 550 2, 9 4  
5 1 3  6 5  2 4  . 615 3 ,18 
4 11 4 4  2 8  6 59 3, 32 
2 10 20 30 679 3 , 40 
8 9 72  38  751 3 , 6 3  
7 8 56 <1 5  807 3 , 80 

7 4 9  52 856 3 , 9 5  
1 5  6 90 67 9 4 6  4, 2 0  

7 5 35 7 4  9 81 4 , 31 
21 4 8 4  9 5  106 5 4 , 56 
2 3  3 6 9  118  11 34  ,1 , 77 

-
7 5  2 150 1 9 3  1284 5 , 26 

1 2 6 5  1 2 6 5  458  154 9 6,1 3 
' 



ANE Xd 2 ( v e r  p igi. 1 5 , 1a e 1 9 )  
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o i 3. 3,11 , . 6 , 
PERIODICOS (ln2P) 

FI G. 1 - DISTR IBUIÇ ÃO DOS P ERIÓDICOS CITADOS - CONJUNTO C1. 



ANEXO 3 (ver pags . 15, 18 e 19) 

TABELA 2 - DIVISÃO DOS PERIÕDICOS CITADOS m1 ZONAS - CONJUNTO 

z O N A i N9 de citações 1N9 de periódicos Multiplicador 
z e p M 

1 27 4 5 
2 2 48 12 2 , 4 

3 253 24 2,0 
4 258 46 1, 9 
5 256 111 2, 4 
6 260 2 60 2, 3 

. Total 154 9  458 11, 0 
Valor médio 2,2  

ANEXO 4 (ver pags � 1 -'1 e 18) 

TABELA 3 - DISTRIBUIÇÃO DOS PERIÕDICOS CITADOS POR AUTORES 
BRASILEIROS - CONJUNTO C2 

N9 de N9 de Total de N9 cumula- NQ cumula-
periódicos citações citações tivo de pe �tivo do to 

riÓdicos - tal de ci=-

tações 
e p X e ;:E! p � ( P X C) ln �P 

1 39 5 3 95  1 395 0 ,00 
1 209 209 2 604 0 ,69 
1 207 207 3 811 1, 10 
1 151  151 4 962 1, 38 
1 137 1 37 5 109 9  1, 61 
1 12 1 12 1 6 122 0  1,7 9  

1 118 118 7 1338 1, 9 4  
1 113 113 8 1451 2,07 

1 
! 

89 89 
t 

9 1540 2, 19 

1 74 74  1 10 ' ·  1614 2 30 , 

Cl 
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TABEL.lt 3 ( Cont . ) 

N9 de 
! 

N9 de Total de I N9 cumula- N9 cumula-
periódicos . citações citações tivo de pe tivo do to 

riÓdicos - tal de ci-

p e p X e � p  

tações 
� (P X C) ln � P  

1 65 6 5  11 1679 2 , 40 
1 64 64 12 174 3  2 , 49 
J. 5 6  58  13  180 1  2, 56 
1 5 5  5 5  1� 1856 2,63 
1 5 4  54  15  19 10 2 , 70 

\ 

1 52 52 16 1962 2 , 77 
1 4 3  4 3  17 2005  2 r 8 3  

1 42 4 2  18 2 0 47 2, 88  
1 40 40 19 2087 2 , 9 4  
2 34 68 2 1  2 15 5  3,04 
1 33 33 22 2 1 8 8  3 ,08  
2 31 62 2 4  22 50 3 , 18 
1 30 30 2 5  2280 3,2 1  
1 2 8  2 8  26 2 308 3,26 

1 1 27 27  27 2 335 3,29 
2 26 52 29  2 387 3 , 37 
1 2 5  2 5  30 2 4 12 3 , 40 
3 2 4  72 33 2 4 8 4  3, 49 
2 22 ,1 4 35 2 52 8  3, 56 
3 2 1  63 38 2 59 1  3,63 
3 20 60 4 1  265 1 3 ,71  
1 19 19 42 2670 3, 7 4  
5 18 90 47 2760 3 , 85  
6 17 102 5 3  2 862 4 , 97 
3 16 4 8  56 29 10 4 , 0 3  
7 15 105 63 30 15  4 , 15 
7 14  9 8  70 3113  4 ,2 5  
6 13 7 8  76  319 1 4 , 33 
6 12 72 82 3263 4, 4 1  
9 11 � 99  91  3362 4 , 51 



TABELA. 3 ( cont.) 

N9 de NQ de Total de N9 cumula- N<? cumula- · 
periódicos citações citações tivo de pe tivo do to 

riódicos - tal de ci= 

tações 
e p X e � p  �(P X C) ln � P 

8 10 80 99 3<142 4 ,60 
10 9 90 109 3 5 32 4,69  

10 8 80 119 3612 4 , 78 
15 7 105  134  3717 4,90 
2 0  6 120 154 3837 5,04 
30 5 150 184  3 9 87 5,22 
52 4 208 2 36 4195 5 , 47 
92  3 276 3 2 8  4 471 5 , 80 

172 2 34 1 50 0 4815 6,22 
---

576 1 576 1076 5391 6 ,98 
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ANEXO 6 (ver pags . 15 e 19) . 

TABELA 4 - DIVISÃO DOS PERIÕDICOS CITADOS EM ZONAS - CONJUNTO C2 

z O N A N9 de citações N9 de periódicos Multiplicador 
z c p M 

1 6 0 4 2 
2 7 34 5 2, 5 
3 709 11 2,2  

6 59 26 2 , 4  
5 666 4 8  1,8 
6 671 106 2 , 2 
7 674 2 5 3  2 1 4 

674 62 5 2 , 5  
Total 5391 1076 16, 0 
Valor médio 2 , 4 * 

* Calculado com exclusão do àado 1 . 8 ,  que é aberrante a nível 
de 5 % .  

ANEXO 7 
; 

(ver pags . 14 e 19) 

TABELA 5 - DISTRIBUIÇÃO DOS PERIÔDICOS DOS QUAIS FORAM SOLICITA 
DAS FOTOCÕPIAS - CONJUNTO C3 

N9 de N9 de Total de N9 cumula N9 cumula 
Periódicos utilizações utilizações tivo de pe tivo do 

riodicos total de 
utiliza-

· çoes 
p u p X u p �(P X U )  ln �P 

1 2 5  2 5  1 2 5  o , o o  
2 21 42  3 67 1 ,10 
2 19 30 5 105  1 , 61 
1 16 16 6 121 1 , 79 
1 15  15  7 1 36 l r 9 4 
2 14  2 8  9 16 4 2,19 
1 12 12 10 176 2, 30 
2 11 22 12 198  2, 49 
1 10 10  1 3  2 0 8  2 , 56 
7 9 6 3  2 0  271 3, 00  
7 8 56 2 7  327 3, 30 
4 7 28 31 355 3, 4 3  
9 6 54 40  4 09  3 , 69 

16 5 80  56 4 89 4, 0 3  
18 4 72 74 561 4, 31 
38 3 11 4 112 675 4 , 72 
76 2 152 188 827 5, 2 4  

2 9 5  1 295  48 3 1122 6 ,18 



ANEXO 8 ( ve r  pags . 1 5  e 19,)  

J J 4 \. t 1 7 1 
HRIÓOICbS (ln'SP) 

- , 
FIG. 3 • OISTRIBU IÇAO DOS PERIODtCOS UTILIZACCS - CONJUNTO C3 
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ANEXO 9 (ver pags. 15 e 19) 

TABELA 6 - DIVISÃO DOS PERIÕDICÓS UTILIZADOS EM ZONAS - CONJUN
TO C3 

. .  
. ,, 

z O N A N9 de utilizações N9 de periódi Multiplicador 
cos utilizados 

z u p M 

1 187 11 -

2 186 23 2, 1 

3 188 4 0  1 , 7 
4 186 7 4  1,9 

1 5 188 1 1 8  2 , 0  
6 187 187 1,3 

-- -

Total 1122 ,183 9,0 
Valor médio - - 1, 8 

ANEXO 10 (ver págs . 2 0  e 2 1) 

TABELA 7 - RELAÇÃO POR ZONAS DE DISTRIBUIÇÃO ENTRE A PERCEN'l'A
GEM CUMULATIVA DAS CITAÇÕES E DADOS REFEREN'rES AOS PERIÕDICOS 
CITADOS - CONJUNTO Cl 

Zona % cumulati Periódicos citados 
va de citã N9 cumu % curou- 1 N9 maximo e mínimo de 

lativo !ativa çoes freq . de util. 
z � %  e ;:E! p � %  p 

/ 1 ,. 17, 6 5 1, 0 9 1 -35 
* � 2 33, 6 17 3 ,7 30-15 

\ 3 50 , 0  4 1  9 , 0  14-8 
4 6 6 , 6  87 19 ,. 0 7 ·-4  
5 83 1 1 19 8 '1 3  1 2 4 -2 
6 100 , 0  4 58 100 , 0  1 

1 

* Zonas em que estão contidos os periódicos selecionados do 
Conj unto Cl 
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I 

A1.�EXO 11 (ver pags . 20 e 21) 

TABELA 8 - RELAÇÃO POR ZONAS DE DISTRIBUIÇÃO ENTRE A PERCENTAGEM 
CUMULATIVA DAS CITAÇÕES E DADOS REFERENTES AOS PERIÕDICOS CITA� 
DOS - CONJUNTO C2 

Zona % cumulativa Periódicos citados 
de citações N9 curou % curou- · NQ máximo e mírtimo 

lativo lativa c1e freq. de utilização 
� %  e � p � %  p 

(1 11,2 2 0, 1 39 5-209 
* J 2 2 4 ; 8  7 0 , 6 207 -118 

1 :  37, 9 18  1 , 6  11 3- 42 
50 ,1 4 4  ,1 1 O 40- 18 

5 6 2 ; 5  9 2  8 , 5 18- 10 

6 75, 0  198  18 , 3  10- 4 

7 8 7 , 4  4 51 4·1 , 9  4- 2 

8 10 0 , 0  1076 . 100 , 0  T 2- 1 

* Zonas em que estão contidos os periódicos selecionados do Con
junto c2  .. 

,, 
ANEXO 12 (ver pags. 20 e 21) 

TABELA 9 - RELAÇÃO POR ZONAS DE DISTRIDUIÇÃO ENTRE A PERCENTAGEM 
CUMULATIVA DA FREQO:Ê:NCIA DE UTILIZl,ÇÃO E DADOS REFERENTES AOS PE 
RIÕDICOS UTILIZADOS - CONJUNTO C3  . 

Zona % cumulati N9 Periódicos utilizados 
va de freq. N9 cumu % curou- :19 maximo e mínimo 
de utiliz. lativo lativa · de freqüência de u 

· tilização � % u ::;;: p � %  p 

f 1 17 , 2  11 2 , 3  25-11 
* * 1 33,7 34 7 u 0 11- 6 l 2 

3 50,1 74  15 , 3  6 - 4 

4 66 ,7 148  30 ; 6  4- 2 

5 8 3  , 4  296  61, 3 2- 1 

6 100 , 0  4 8 3  fí l O O  , O  1 
... �,�"'-•· . .  , �--·· ......... Y� ........ _.,M ,.,�,.··--

** Os periódicos selecionados do Conjunto C3  estão contidos nas 
zonas 1 e 2, porém , escolheram-se os que foram utilizados oi 
to ou mais vezes. 
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' 
ANEXO 13 (ver pag. 22) 

TABELA 10 - TÍTULOS DO CONJUNTO Cl QUE SATISFIZERAM 50% DA DE"i 
MANDA, EM ORDEM DECRESCENTE DE FREQO�NCIA DE UTILIZAÇÃO , COM 1A 
INDICAÇÃO DO N9 DE VEZES QUE FORAM UTILIZADOS NOS CONJUNTOS C2 
E C3 

N9 de Freq. Títulos 
ordem utiliz. Selecionados 

1 9 4 . Poult . Sci . 
2 6 5  J . Am.Vet . Med . 

Assoe . 

� 4 1  Arn . J. Vet. Res 
4 39 Vet. Rec. 
·s 35 Arq. Esc. Vet. 

U , F.M. . G. 
6 30 Cornell Vet. 
7 30 Pesq. agropec. 

bras. 
8 2 3  Indian Vet. J .  
9 2 3  J . comp.Pathol. 

10 22 Arch. Pathol. 
11 20 J . exp. Med . 
12 19 Am. J.Pathol. 
13 17 Br. Vet. J. 
14  17 J. Pathol. 

15 17 Vet. Pathol. 

16 15 Res. Vet.Sci . 
17 15 Science 

18 14 J . small Anim. 
Pract. 

Coniunto C2 
N9 dde * . Ff-;!<i , or em u i  iz. 

3 207 

7 118 

8 113 
6 121 

5 137  
16  52 

12 6 4  
X (17) 

35 22 
X ( 2 )  

29 26 
X ( 3 ) 

X (15) 
4 4  118 
- -

X (15) 
21 34 

X 1 (1) 

Coniunto C 3  
N9 de l'·req. 
ordem* utiliz. 

19 9 

2 21 

4 19 
1 25 

14 9 
15 9 

X ( 3) 
22 8 

X (3) 
X (2) 
X (2) 
X (2) 
X ( 3) 

' X (6) 
X (5) 

26 8 

X {2) 

7 15 

* X (letra x) designa titulo que nao foi selecioaado dentro 
do Conj unto a que se refere e sua freqüência de utilização 
está indicada entre parênteses. 

- (traço horizontal)significa que o título correspondente nao 
foi utilizado dentro do respectivo Conjunto . 
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TABELA 10 (cont.) 

Títulos N9 de Freq. Coniunto C2 Coniunto C3 
ordem utiliz . Selecionados N9 de Freq •. N9 de Freq. 

ordem* utiliz . ordem* utiliz . 

19 ltl  Nature 18 4 2  2 4  8 

20  13 Arq . Inst.Biol . 9 8 9  X (1) 
2 1  13 Br. Poult . Sci . X ( 9 )  X (5) 
2 2  13 J. Am . Chern.Soc . 34  2 2  11 11 
2 3  13 J .  Nutr. 23 3 1  X (1) 

' 2 4  13 R .  Fa.c .Med. Vet . 
Zoot.Univ.S.P. 11 6 5  X (3) 

2 5 11 Fertil.Steril. X ( 3 ) X ( 6 )  

26 11 O Biológico 20 34  X ( 1) 
27 11 Ann.New York 

Acad. Sci. X (13) X (5) 
2 8  11 Mern . Inst . 

waldo Cruz 4 1  20 - -

2 9  10 Aust .Vet. J. 32 2 4  6 16 
30 10 Endocrinology X (1) X (6) 
31 9 l'-un . J  .Physiol. X (16) X ( 4) 
32 o Biochim. Bio-

phys . Acta X ( 11 )  X ( 4) 
33 9 Dtsch. Tiera-

erztl.Wochen�-
chr X ( 14) 13 10 

34  9 Indian J. Dairy 
Sei . X ( 9 )  - -

3 5  9 J .l\gric .Sei . 10 7 4  X (4) 
3 6  9 Proc. Soc. exp . 

Biol . Med. 2 7  27 X ( 4) 

37 9 R . bras.Biol. 3 8  2 1  - -

38 9 Veterinária " (4) - -;-. 

39 8 Acta Pathol . Mi 
crobiol.Scana:- X (16) X (1) 

40 8 J. S . Alfr. Vet. 
Med.Assoc . X ( 12) X (6) 

4 1  8 Biochem. J .  X . ( 1 4 )  - -

' 
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ANEXO 14  (ver pág o22) 

TABELA 11 - T!TULOS DO CONJUNTO C2 QUE SATISFIZERAM 50% DA DE
MANDA , EM ORDEM DECRESCENTE DE FREQUt!NCil\ DE UTILIZAÇÃO, COM A 
INDICAÇÃO DO N9 DE VEZES QUE FORAM U'I'ILIZADOS NOS CONJUNTOS Cl 
e C3 

1 

Títulos N9 de Freq. Coniunto Cl Conjunto C3 
ordem utiliz. Selecionádos NQ de Freq.de N9 de Freq. de 

ordem* utiliz. * ordem utiliz .  

1 39 5 J.Anim . Sci. X (5) 8 14  
2 209 J . Dairy Sei. X (6) 9 14 
3 207 Poult.Sci. 1 9 4  19 9 
4 151 B.Indústr.Anim. X (5) -

5 137 Arq.Esc. Vet . 
U.F.M.G. 5 35 14  o ., 

6 121 Vet . Rec. 4 39 1 2 5  
7 11 8 J.Am.Vet. Med . 

Assoe. 2 6 5  2 2 1  
8 113 Am.J.Vet.Res. 3 41 4 19 
9 89 P.rq. Inst. Biol. 20 13 X (1) 

10 7 4  J.Agric . Sci. 35 9 X ( 4)  
11 65 R. Fac.Med.Vet. 

Zoot . Univ.S.P. 24 13 X ( 3) 

12 64 Pesq .Agropec. 
bras . 7 30 X (3) 

13 5 8  J . Biol. Chem. X (6) X (1) 
14 85 A.ust.Vet.J. 2 9  10 6 16 
15 54 Agron. J .  - - - -

16 52 Cornell Vet . 6 30 15 9 
17  43  J.Bacteriol. - - - -

* X (letra x) designa título que nao foi selecionado dentro do 
Conjunto a que se refere e sua freqüência de utilização es
tá indicada entre parênteses 

- (traço horizontal) significa que o título correspondente nao 
foi utilizado dentro do respectivo conjunto. 
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TABELA 11 (cont . )  

N9 de , Freq. Títulos Conjunto Cl coniunto C3 
ordem utiliz. Selecionados N9 de Freq. de N9 de Freq. de 

ordem* utiliz. * ordem utiliz. 

18 4 2  Nature 19 14  2 4  8 
19 40  J. Imrnunol. X ( 4 )  - -

20 34 O Biológico 26 11 X (1 ) 
21 34 Science 17 15 X (2) 
22 33 J . Reprod. Fertil. X (7 ) 3 ( 21 ) 
23 31 LT . Nutr. 23 13 X (1 ) 
24 31 J.Parasitol. - - X (5) 
2.5 25 R . Ceres - - - -

2 6  28 Avian Dis. X (2 ) X (2) 
27 27 Proc. Soc. Exp. 

Biol. Med . 36 9 X (4 ) 
28 26 Bull.Off. Int. 

Epizoot. X ( 4 ) X (2) 
29 26 J . exp. Meà. 11 20 X (2) 
30 24 J . Agric.Univ. 

Puerto Rico X (1 ) - -

31 24 àppl. Microbiol. - - 21 8 
32 24 Aust.J. Agric . Res. - - - -

33 24 J ,Infect.Dis. X ( 4 ) - -

34 22 J. Am. Chem. Soc .  22 13 11 11 
35 22 J. Comp.Pathol. 9 23 X (3) 
36 21 Food Technol. X (4 ) 10  9 

37 21 Recl . Med. Vet . X (7 ) X (7 ) 
38 21 R. bras . Biol . 3 ·, 9 - -

39 20 A.111 . J. Hyg. X (8) - -

4 0  20 Experientiae X ( 3)  - -

41 20 Mem. Inst. Oswaldo 
Cruz 28 11 - -

42  19 Feedstuffs - - - -

43 18 Vet.Med. X (2) X (1 ) 
4 4  18 J .  Pathol. 14 17 X 

l 
(6) 
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ANEXO 15 (ver pág . 22) 

Tt..BELA 12 - TÍTULOS DO CONJUNTO C3 QUE FORAM UTILIZADOS OITO OU 
MAIS VEZES, EM ORDEM DECRESCENTE DE UTILIZAÇÃO , COM A INDICAÇÃO 
DO NOMERO DE VEZES QUE FORAM CITADOS NOS CONJUNTOS Cl  e C2 

N9 de Freq. •rítulos Conjunto Cl Coniunto C2 
ordem utiliz , Selecionados N9 de Freq . de N9 de Freq. de 

ordem* utiliz. * ordem* utiliz. * 

1 2 5  Vet. Rec . 4 39  6 12 1 

2 2 1  J . l\m .Vet.Med. 
Assoe . 2 6 5 7 11 8 

3 2 1  J . Reprod.Fertil. X (7) 2 2  33 
4 19 Am. J .Vet. Res . 3 4 1  8 113 
5 19  J. Fish . Res . 

Board Can. .... - X (2) 
6 16 Aust.Vet . J .  2 9  10 14  85 

7 15 J. srna.11.Anirn . 
Pract . 18  14  X ( 1) 

8 14 J .Anim. Sei . X (5) 1 39 5 
9 14  J . Dairy Sei. X (6 ) 2 209 

10 12 Atti Soc.ital . 
Sci .Vet . X (4)  X (7) 

11 ' 11  J .Am . Chem. Soc . 2 2  13  34 2 2  
12 10 Onderstepoort J .  

Vet . Sci.Anirn . Ind X (6) X (17) 
13 10 Dtsch . Tieraerztl . 

Wochenschr . 33 o X (14) J 

14 9 Arq . Esc .Vet . 
U . F. M . G  • 5 35 5 137 

15  . 
9 Cornell Vet. 6 3 0  16 52 

16 . 9 Fleischwirtschaft - - X ( 1) 

* X (letra x) designa título que nao foi selecionado dentro do 
Conjunto a que se refere e sua freqüência de utilização está 
indicada entre parênteses. 

- (traço horizontal) significa que o título correspondente nao 
foi utilizado dentro d.o respectivo Conjunto. 
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TABELA 12 {cont .) 

N9 de Freq. Títulos Conjunto Cl Conjunto C2 
ordem utiliz. Selecionados N9 de Freq. de N9 de · Freq . de 

ordem* utiliz. * ordem* utiliz. * 

17 9 Endocrinology X (7) - -

18 9 Food Technol. X (4) 36 2 1  
19 9 Poult. Sci. 1 9 4  3 207 
20  8 Vet. Med. small 

Anim.Clin . X ( 6) X (6)  
21 8 Appl .Microbiol . - - 31 24  
2 2  8 Indian Vet.J . 8 2 3  X 17 
2 3  8 Med . Wetcr. Wars 

sawa X ( 1 )  X (1) 
2 4  8 Nature 19 14 18 42 
2 5  8 . Fed. Proc . X (6) X (6) 
26 8 Res. Vet . Sci . 16 15 X (15) 
27 8 Veterinariya - - X (11) 
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ANEXO 16 (ver pág. 22) 

TABELA 13 - T1TUL0S SELECIONl\DOS DOS CONJUNTOS Cl, C2 e C3 1 OR
DENADOS EM ORDEM DECRESCENTE DE UTILIZAÇ,ÃO CONJUNTA, COM A INDI 
CAÇÃO DAS BIBLIOTECAS DA REDE DA UNIVE RSIDADE FEDERAL FLUMINEN::

SE QUE OS MANTtM ,  COM EXCEÇÃO DA BIBLIOTECA DA VETERINÃRIA. 

Títulos selecionados Total de % utiliz . % cumul. Bibls. 
utiliz. total da uti- assinan-
Cl+C2+C3 liz o to- tes *  

tal 
J. Anim . Sci. 414  5 , 1 5 , 1  -

Poult , Sci . 310 3 , 8  8 , 9  -

J .Dairy Sei . 229 2, 8 11,7 -

J � Arn. Vet. Med . Assoc. 204 2 , 5 14,2 -

Vet. Rec. 1 85 2 ,3 16 ,5  -

Arq. Esc . Vet. U . F . M . G .  181  2 ,2 18,7 -

Am. J. Vet. Res. 173 2 , 1  20, 8 -

B. Indústr . Anim . 1 56  2 ; 0  2 2 , 8  -

Arq. Inst. Biol. 103 l p 2 2 4 v 0 BBM 

Pesq. Agropec . Bras . ,, 97 1 , 2  25, 2 -

Cornel l  Vet 9 1  l q l 26 , 3  -

J . Agric. Sei . 8 7  1 , 0 27 q3 -

Aust. Vet. J .  81  1 , 0  28 , 3  -

R. Fac. Med. Vet . Zoot. 
Univ . SP 81 l v O 29 ;3 -

J . Biol.Chem. 77 0 , 9 30,2 BDM 
Nature 64 0 , 8 31 ,0 BBM 

J . Reprod . Fcrtil. 61  O i'7 31,7 -

Agron. J .  54  0 , 6 3 2 v 3  -

Science 51 0 , 6 32 , 9  BBM 

Indian Vet . J .  4 8 0 , 6 33,5 -

J. comp. Pathol . '1 8  0 , 6 34, 1 -

J. exp . Med. 48 0 , 6 34,7 BBM 

o Biológico 4 6  0, 5 35, 2 -· 

J . Am. Chem.Soc . 46  0 , 5 35 .,7 -

J.Nutr. 45 0 , 5  36,2  -

J.Immunol. 44 0 ; 5  1 36 , 7  BBM 

* BBM significa Biblioteca do Instituto Biomédico e BM designa 
Biblioteca da Faculdade de Medicina 



TABEL..� .  1 3  {cont. ) 

Títulos selecionados 

J . Bacteriol . 
J .  Pathol . 
Proc. Soc.exp . Biol . 
Med . 
Res. Vet. Sci . 
J. Parasito! . 
Br. ' Vet. J. 
Recl. Med. Vet. 
Food Technol . 
Dtsch. Tieraerstl . 
Wochenschr . 
Onderstepoort J. Vet . 
Sci. Anim. Ind. 
Appl. Microbial .  
Avian Dis . 
Bull.Off . Int . Epizoot . 
Mem. Inst . Oswaldo Cruz 

R. bras . Biol . 
J . small l\..nir:1 . Pract . 
Arn. J . Physiolog . 
Ann. New York Acad . Sci. 
Am. J. liyg . 
J . Infect. Dis. 
Br .Poult . Sci. 
Arch. Pathol. 
J . S. Afr. Vet. Med . Assoc. 
J. Agric. Univ .Puerto 
Rico 
Acta Pathol. Microbiol. 
Scand. 
R. Ceres 
Am. J.Pathol . 

Total de % utiliz . 
utiliz . total 
Cl+C2+C3+ 

4 3  
4 1  

40  
38 
36 
35 
35 
34 

33 

33 
32 
32 
32 
31 
30 
30  
2 9  
2 9  
2 8  
2 8  
27 
2 6  
26 

26 

25 
25 

0 , 5 
0,5 

0 , 5 
0 , 4 
0, 4 
0 q 4 
0, 4 
0 , 4 

0, 4 

O ,  ,1 
O, :1 

O , 3  
0 , 3  
0 , 3  
0 , 3 
0 q 3 
0, 3 
0 , 3  
0 , 3  
0, 3 
0, 3 

0, 3 

0 , 3  
0, 3 

0 , 3  

-46-

% cumul. Bibls . 
da utiliz . assinan-
total tes * 

37, 2  
37, 7  

38, 2 
38 , 6  
39, 0  
39, 4  
39 , 8  
4 0 , 2  

4 0,6  

4 1, 0  
4 1, 4  
4 1, 8  
4 2, 2  
4 2, 5  

4 2, 8  
4 3 , 1  
4 3 u 4 
4 3,7  
4 4, 0 

44 , 3  
4 4, 6  
4 4 , 9  
45 , 2  

45,5 

45, 8 
46, 1 
46, 4 

BM 
BM 

BBM 

BBM 

BBM e BM 

BBM 

BBM 

BM 

BBM 

BBM 

BBM 
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TABELA 13  (cont.) 

Títulos selecionados · Total de % utiliz . % cumul . Bibls . 
utiliz . total da utiliz . assinan -
Cl+C2+C3 total tes* 

Aust.J.A9ric.Res. 2 4  0, 3 46 ,7  -

Biochim.Biophys.Acta 2 4  0, 3 4 7, 0  -

Atti Soc .ital . Sci.Vet. 2 3  0, 2 4 7, 2  -

Experientiae 2 3  0 6 2 4 7, 4  -

Biachem . J o 2 2  0,2 4 7 ,6 BBM 
Vet � Pathol. 2 2  0,2  47, 8 -

J . Fish. Res . Board Can 21 0,2 4 8, 0  -

Vet. Med . 21 0 , 2 4 8, 2  -

Fed . Proc . 2 0  0,2 4 8, 4  BBM 
Fertil .Steril . 2 0  0 ,2 4 8:6 -

Vet . Med . small Anim . 
Clin . 2 0  0,2 4 8 , 8  -

Feedstuffs 19 0 , 2 49 ,, 0 -

Veterinariya 19 0 ;2 49, 2 -

Indian J.Dairy Sei . 18  0 ,2 49, 4 -

Endocrinology 17  0,2 49,6 BM 
Lancet 16 0,2 49, 8 -

Veterinária 1 3  0,1 49, 9 -

Fleischwirtschaft 10 0,1 50, 0 -

Med. Weter . 10  0,1 5 0,1 -

-



ANEXO 17 (ver pág1 , l? e 22 ) 

TABELA 14 - PERIÕDICOS QUE DEVERÃO CONS'rITUIR A COLEÇÃO CONSIDE 
RADA M!NIMA ÕTIMA DA BILBIOTECA DE VETERINÃRIA DA UFF, COM A 
INDICAÇÃO DOS QUE JÁ SÃO ASSINADOS POR ESSA BIBLIOTECA . 

T ! T U L O S 

J. Anim. Sei . 
Poult . Sei . 
J .Dairy Sei . 
J.Am . Vet . Med .Assoc . 
Vet' . Rec .  

Arq . Es c . Vet . U . F .M . G .  
Am . J . Vet. Res . 
B . Indústr . Anim . 
Arq . Inst . Biol . 
Pesq . agropec.bras . 
Cornel l  Vet . 
J .Agric . Sci . 
Aust . Vet. J .  

R . Fae . Med . Vet.Zoot . Univ . SP 
Nature 

J.Reprod . Fertil. 
Agron . J .  

S eience 
Indian Vet . J .  

J .  eomp. Pathol . 
O Biológico 
J . Am . Chem . Soe . 
J .  Nutr . 

* Biblioteca de Veterinária 

Existe na 
a partir 

1971-
1971-
1972 -
1971-
1971-
1960-
197 3-
J.9 51-
1 968-
1966-
1971-

1961-
1972-
1976-
1976-

1976-
1971-
1976-
1968-

1976-

BV* 

de 



TABELA 14 (cont . )  

T f T U L O S 

Res. Vet . Sci . 
Brit. Vet . J. 
Recl. Méd.Vét. 
Food Technol . 
Dtsch. Tieraerztl. Wochenschr. 
Onderstepoort J. Vet. Sei. Anim . Ind. 
Appl. Microbiol . 

Avian Ois . 
Bull. Of f . Int. Epizoot. 
Mem. Inst. Oswaldo Cruz 
R . bras .Biol. 
J. small Anim. Pract. 
Ann. New York Acad. Sci. 
Aro. J. Hyg . 
Br. Poult. Sei. 
J. S. Afr. Vet . Med. Assoc . 
J. Agric. Univ. Puerto Rico 
R .  Ceres 
Aust. J. Agric . Res. 
Biochim . Biophys. Acta 
Atti Soc.ital . Sci .Vet. 
Experientiae 
Vet. Pathol .  
J. Fish. Res . Board. Can. 
Vet. Med. 

Fed . Proc. 
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Existe na 
a partir 

BV * 
de 

19 70-
1974-
1970-
1976 
1976-

197 4-

197 1-

1967-
1971-
19 74-

19 76-
19 76-

1965-

19 71-
1971-
1976-

1976-



TABELA 

T I T U L O S 

Fertil. Steril. 
Vet . Med. small Anim . Clin . 

Feedstuffs 
Veterinariya 
Indian . J .  Dairy Sei. 
Lan:cet 
Fleischwirtschaft 
Med . Weter. 

14 (cont.) 

Existe na BV* 
a partir de 

19 76-

-so-
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ANEXO 18  (ver págs . 17 e 2 3) 

TABELA 15 - DISTRIBUIÇÃO DOS PERIÕDICOS CITADOS PELOS ANOS DE 
PUBLICAÇÃO - CONJUNTO Cl 

Ano de Idade do N9 de % de % cumulativa 
public. !documente citações citações de citações 

19 75 o 6 0 : 4 0, 4 
197 4  1 1 8  1,1 1,5 
19 7 3  2 35 · 2 ,  2 3, 7  
1972 3 4 7  3, 0 6, 7 
1971 4 56 3, 6  10 , 3  
19 7 0  5 56  3 , 6 14, 0 
19 69 6 7 0  4,5 18,5 
196 8  7 85 5, 4 2 4, 0  
19 6 7  8 82 5 , 2  30, 0 
19 6 6  9 56 3 , 6 33, 6 
19 65 10 65 4,1 37 , 7  
1964 11 57 3, 6 41, 3 
19 6 3  12 4 7  3 , 0 44 , 3  
19 6 2  1 3  51 3, 2 4 7 ;5  
19 61 14  76  5, 0 52 ; 5  
19 6 0  15 5 3  3, 4 56, 0 
195S 16 38 2 : 4  58 6 4 
1958 17 42  2, 7 61, l 
1957 18  45  3, 0 6 4,1 
1956 19 37 2 , 3  66,4  
1955 2 0  34 2 ,1 6 8, 5  
1954 21 33 2 ,1 7 0  -, 6 
1953 2 2  38 2, 4 7 3, 0  
1952 2 3  32 2 p 0 75, 0 
19 51 24  18 1 ,1 76,1 
1950  25 16 1, 0 77,1 
1949 2 6  2 3  1 , 4  7 8 ,5 
19 4 8  2 7  17  1, 0 7 8, 0  
19 4 7  2 8  18 1 11 80, 6 
19 4 6  29  2 2  1 p 01 82, 0  
1945 30 19 1 1 2 8 3, 2  
19 44  31 3 0,5 8 3, 7  
194 3  3 2  15 1, 0 84, 7 
19 42 33 15 1 , 0  85, 7 
19 41 34 11 0 , 7  86, 4 
19 4 0  35 1 3  0 $ 8 8 7, 2  
19 39 36 13  0 , 8  88, 0 
19 38 37 7 0 , 4 8 8, 4  
19 37 38 9 0,5 89, 0 
19 36 39 15 1, 0 9 0, 0  
1935 4 0 11 0, 7 9 0 , 7  
1� 34 41 1 3  O , 8  91,5 
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TABELA 15 {cont.) 

I�no de Idade N9 de % de % cumulativa 
public . ão Doe . citações citações de citações 

193 3 42 6 0 ,3 9 1 , 8  
1932 43 2 0, 1 9 1, 9  
193 1  44 8 0, 5 92 , 4  
193 0  4 5  8 0, 5 92, 9 
1929 4 6  5 0 ,3 93 ,2 
1928 47 8 0, 5 93,7 
1927 4 8  5 O 1'3 94, 0 
1926 4 9  - - -

1925 50 5 0 , 3 9 4 ,3 
1 

1924 5 1  5 0,3 9 4, 6  
1923 52 5 O , 3 9 5, 0  
1922 53 - - -

1921 5 4  4 0,2 9 5,2 
1920 55 3 0 ,2 9 5, 4  
19 19 56 1 0, 1 9 5 ; 5  
1918 57 6 0,3 96, 0 
19 17 58 1 0 1 1 96, 1  
19 16 5 9  8 0 , 5 97, 0 
1915 6 0  2 0 , 1 97, 1 
19 14  6 1  4 0,2 97,3 
1913 6 2  6 O ., 3  98, 0 
1912 6 3  2 0 , 1 98 , 1 
1911  64  2 0 , 1  98, 2  
1910 6 5  2 0, 1 98,3 
1909  6 6  3 0 ;2 98, 5 
1908  67 4 0,2 9 9 , 0  
1907 6 8  1 0, 1 9 9 ; 1  
1906 69  l 0 , 1 9 9,2 
1905  70  2 0, 1 9 9 , 3 
19 0 ,a 71  1 0, 1 9 9, 4  
19 0 3  72 2 0 , 1 9 5, 5  
1902 73 2 0, 1 9 9, 6  
19 0 1  74  - - -

1900  75  4 

1 
0,2 99 , 8  

180 0 76 9 0 ; 5 · 100 , 0 0 
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, 
ANEXO 1 6  (ver pags . 17 e 2 3 )  

TlrnELA 16 - DISTRIBUIÇÃO DOS PERIÕDICOS CITl'.DOS PELOS Pu'l\lOS DE 
PUBLICAÇÃO CONJUNTO C2 

Ano de Idade 
public. ªº doe • . 

1974 o 
1 97 3 ·  1 
1 97 2· 2 
1971 -:; 

J 

1970· 4 
19 6 9 ·  5 
1 9 6 8  6 
1967 7 
19 6 6  8 
1 9 6 5  9 
19 6 4  10 
19 6 3  1 1  
1 9 6 2  1 2  
1961 13  
1960 14 
19 59 15 
1 958 lE 
1 9 57 1 7  
19 56 1e 
1 9 55 19  
1 9 54 2 0  
1 9 5 3  2 1  
1 9 52 2 2  
1 9 51 2 3  
1 9 50 2 ,} 
1 9 4 9  2 5  
1 9 4 8  2 6  
1 9 47 2 7  
194:6  28  
1 9 4 5  2 9  
1 9 '1 4  3 0  
194 3 31  
19 4 2  32 
1941 3 3  
1 9 40 34  
1939  3 5  
19 38  3 E  

19 37 37 
19 36  3 8  
1 9 3 5  39  

a L). L, 3 � !! (l 

N9 de 
citações 

15 
79  

167 
289  
319  
300 
350 
308 
251 
24 5 
236  
175 
299  
216  
175 
178  
132  
177 
142  
125 
116 
105 

76 
72 
75 
66 
7 3  
4 0  
51 
3 2  
3 4  
41 
37  
32  
38  
4 3  
47 
14  
2 4  
3 5  
2 7  

% de 
citações 

O ., 2 
1 , 4  
3 ,1 
5 , 3 
6, 0 
5 , 5 
6 ,. 1 
5 u 7 
4 ; 6 
4 1 5 
4 ., 3 
3 ; 2  
3 , 9  
4 , 0 
3 , 2  
3 1 3 
2 , 4  
3 , 2  
2 , 6 
2 , 3  
2 ; 1  
2 , 0 
1 , 4  
1 ; 3  
1 ; 3  
1 , 2  
1 ; 3  
O f7 
l , G  
o , ') 
0 , 6 
0, 7 
0 , 6 
0 , 5 
0 , 7 
Ü q Í 
8 ; 8  
0 ; 2 
O ,. 0 
0 , 6 
,.,, e:. 
\ .. .. .. ' ., 

% cumulativa 
de citações 

0 , 2  
1 , 6 
4 , 7 

10 ,0 
16 ,0 
21 , 5  
28 ,0 
3 3 ,7 
38 , 3  
4 3, 0  
47 , 3  
50 , 5  
54 , 4  
58 , 4  
61 ; 6  
6 5 , 0  
67,4 
7 0 , 6  
7 3, 2 
75 , 5  
77 , 6  
7 9, 6 
81 ,0  
82 , 3  
84 ,0 
85, 2 
86 , 5  
87 , 2  
88 , 2  
88 ,7 
89 , 3  
90 ,0 
90 , 6  
91,1 
91 , 8  
9 2 , 5  
9 3 , 3  
9 3 , 5  
9 3 , 9  
9 4 , 5  
9 5,0 



Ano de 
public. 

1933 
1932 
1931 
1930 
1929· 
1928 
1927 
1926 
192 5 
192 4 
192 3 

· 1922 
192 1 
1920 
1919 
1918 
19 17 
1916 
19 15 
1914 
1913 
1912 
1911 
1910  
1909 
190 i:  
1907 
190 6 
190 5 
190 4 
190 3· 
1902 
190 1  
190 0 
1800 

TADELA 16 (cont. ) 

Idade de N9 de 
documente citações 

-1 1  
42 
4 3  
4 4  
tJ 5 
4 6  
4 7  
(; 8 

5 0  
51 
52 
5 3  
5 4  
5 5  
5 5  
5 7  
5 8  
5 9  
6 0  
6 1  
6 2  
6 3  
6 4  
6 5  
6 6  
6 7  
6 8  
6 9  
7 0  
7 1  
7 2  
7 3  
7 1  
7 5  

2 0  
11 
14 
14 
11 
16 
19 
7 

12 
13  
7 
5 
7 
:> 
1 
3 
2 

11 
2 
3 
7 
1 
2 
3 
1 

5 
3 
1 
4 
2 

1 
12 

% de 
citações 

0, 3 
O ,2  
0,2  
0 ,2 
0,2 
0 , 3  
0 , 3 
O r l 
0,2 
0,2 
0, 1 
0 , 1 
0, 1 
0 , 1 
O r l 
0, 1 
J, l 
0 , 2 
0 , 1 
0 , 1 
'.) ' 1 

�:; r 1 
O r l 
0,1  
0 , 1  

0 , 1  
J, l 
0, 1 
,.., 1 
\; ' .... 
'.: ; l 
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% cumulativa 
de citações 

9 5 , 3  
95 , 5  
95, 7  
95, 9  
96, J. 
96, 4  
96,7 
96, 8 
97, 0 
97, 2  
97, 3 
97, 4 
97, 5  
97 ; 6  
97,7  
97, 8  
97, 9  
98, 1 
98,2 
98 , 3  
98, 4 
98, 5 
98, 6  
98,7 
99, 0 

99, 1 
99,2 
99, 3 
99, 4 
99, 5 

99, 6 
100, 0 
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li.NEXO 20  (ver pags. 17  e 2 3) 

TABELA 17 - DISTRIBUIÇÃO DOS PERIÓDICOS UTILIZADOS PELOS ANOS 
DE PUBLICfiÇÃO - CONJUNTO C3 

de 1 . � . . -· ' . . . . . . Ano Idade do N9 de % de % cumulativa 
public. documente citações citacões de ci táçoês . .  

1975 o 25  2 , 3  2, 3 
197 4 l 6 5  6, 0 8, 3 
197 3  2 114 i r, t. J ; .• 18,7  
197 2  3 109 10, 0 28 ,7  
1 971· 4 81 7 ; 4  36,1 
1 970 5 97 9 , 0 4 5, l. 
1 9 6 9  6 104 9, 5  54 , 6  
1 9 6 8  7 6 5  6, 0 60 , 6  
1 9 67 8 57 5 , 2 6 6  O , 
1 9 6 6  9 4 2  3; 8  70,0 
1 9 6 5  10 55 5 , 0  7 5 ,0 
19 6 4:  11 54 5 ;0 80,0 
196 3 12  38 3, i} 8 3, 4  
1 9 6 2  1 3  31 2 , 8 86, 2 
1961 14  24  2 , 2 8 8 ; 4  
1960 15  17 l f 5 90 ,0 
1 9 59 16  13 1, 2 91 , 2  
1 9 58 17 9 0 � 9  9 2 ,1 
19 57 18  12  l v l 9 3,1 
1956  19  3 0, 2 9 3  , 4  
1�55 20 6 0 ; 5 9 4 ,0  
1 9 54 21  5 0 , 4 9 '1 ,  4 
1953  22  11 1 , 0  9 5 , 4  
1952 23  5 0 , 5 9 6,0 
19 51 24  5 0, 5 9 6 , 5  
1 9 50 25  6 0, 5 97 ,0 
1949  26  2 0 ,1 97,1 
1 9 48 27 3 0, 2 97 , 3  
1 9 47 28  7 0, 6 98 g0 
1 9 4 6  2 9  2 0 ,1 9 8,1 
1 9 4 5  30 - - -

1 9 4 4  31 - - -

19 4 3· 32 - - -

19 4 2 3 3  1 0,1 9 8 , 2  
1 9 4 1  3 4  - - -

19 40 35 2 0 ,1 98, 3 
19 39 36 - - -

1938 37 - - -

19 37 3 8  2 0,1 9 8 , 4 
19 36 3 9  - - -

1 9 35 4 0  1 0 ,1 98, 5 
1 9 34 41 2 0, 1 99,0  
19 33 4 2  3 O e 2 99 , 2  
1 9 32 4 3  1 0 ,1 9 9 , 3  
l 9 31 · 4 4  1 o 1 9 9  , 4 



Ano de 

public. 

19 30 
1929 
1928 
1927 
192 6  

' 

TADELA 17 (cont.) 

Idade do N9 de % de 
documento citações citações 

4 5  ,1 0 , 3  
4 6  - -

t., 7  - -
4 8  1 0 1 l 
4 9  , 0 , 1 ... 

% 
de 

-56-

cumulativa 
citações 

99,7 
� 
-

99 ,8 
lOO � Q  

- - . .  
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ANEXO 2 2 ( ver pag . 11) · 

- 58-

LISTA DE PERIÕDICOS NACIONAIS UTILIZADOS PA�'\ A CONTAGEM DE 
CITAÇ�ES FEITAS POR AUTORES BR.�SILEIROS EM ARTIGOS SOBRE ME 
DICINli VETERINÃRIA . 

ANAIS ESC . SUP . AGRIC. LUIZ DE QUEIROZ 
ANAIS ESC • . SUP . VET. U . F . R . P. 
ARQ. BIOL . 'rECNOL . 
ARQ . ESC . VET. U. F.M.G . 
ARQ . INST. BIOL. 
A�Q . UNIV . FED. RURAL RJ . 
O BIOLÕGICO 
B. INDÚSTR. àNHL 
B .  INST . BIOL. B�.HIA 
B. INST . TECNOL . P.LII1. 
CI . E CULT . 
EXPERIENTIAE 
MEM. INST . BU'I'ANTli.N 
MEN º INST . OSWALDO CRUZ 
PESQ . AGROPEC. BRAS . 
PESQ . AGROPEC . NE 
R. m��s o BIOL. 
R. CERES 
R .  FAC . MED . VET . ZOOT. USP 

R. INST. ADOLFO LUTZ 
R. MED . VET . 
R. soe . BRAS . ZOOT. 
ZOOTECNIA 



FOLLY, Eneyda de Mattos . Otimização da coleção de periódi-
cos da Biblioteca de Veterinária da Universidade Fede-
ral Fluminense. Rio de · Janeiro : 197 6  ( Thesis ) .  

As the number and cost of the scientific journals in
crease every day , it 's  not economic obtain 10 0%  of those 
which cover a specific subject, mainly if the library can 
count on the support of informa�ion network. 

' Citations given in papers that were written by authors 
from Faculdade de Veterinária da Universidade Federal Flu

minense r citations given by Brazilian authors in articles 
on veterinary medicine published in 23 national journals 
and request froms of scientific articles zerox were exa- , 
mined in order to obtain the data to optimize the journal 
collection of the Biblioteca de Veterinária da Universida
de Federal Fluminense . 

The journals were listcd according te its rate of use 
and the selected ones for the present estimation were tho-
se responsible for 50%  of the citations given in 
that were written by the authors above rnentioned and 
se asked to be xeroxed eight or more times . 

papers 
tho-

As the Biblioteca de Veterinária da Universidade Fede-
ral Fluminense is a multidisciplinary one and it serves a 
aevelopping College, no cutting down was made on account 
of obsolescence. The solution was a less P% and by the 
mantainance of them without cut due to obsolescence. 


	Imagem (1)
	Imagem (2)
	Imagem (3)
	Imagem (4)
	Imagem (5)
	Imagem (6)
	Imagem (7)
	Imagem (8)
	Imagem (9)
	Imagem (10)
	Imagem (11)
	Imagem (12)
	Imagem (13)
	Imagem (14)
	Imagem (15)
	Imagem (16)
	Imagem (17)
	Imagem (18)
	Imagem (19)
	Imagem (20)
	Imagem (21)
	Imagem (22)
	Imagem (23)
	Imagem (24)
	Imagem (25)
	Imagem (26)
	Imagem (27)
	Imagem (28)
	Imagem (29)
	Imagem (30)
	Imagem (31)
	Imagem (32)
	Imagem (33)
	Imagem (34)
	Imagem (35)
	Imagem (36)
	Imagem (37)
	Imagem (38)
	Imagem (39)
	Imagem (40)
	Imagem (41)
	Imagem (42)
	Imagem (43)
	Imagem (44)
	Imagem (45)
	Imagem (46)
	Imagem (47)
	Imagem (48)
	Imagem (49)
	Imagem (50)
	Imagem (51)
	Imagem (52)
	Imagem (53)
	Imagem (54)
	Imagem (55)
	Imagem (56)
	Imagem (57)
	Imagem (58)
	Imagem (59)
	Imagem (60)
	Imagem (61)
	Imagem (62)
	Imagem (63)
	Imagem (64)
	Imagem (65)
	Imagem (66)
	Imagem (67)
	Imagem (68)

